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“Darei o melhor de mim”, foi o que a nova 
ministra de Direitos Humanos e da Cidadania, 
Macaé Evaristo, falou para os representantes 
das pessoas atingidas pelo rompimento da 
barragem de Fundão da Bacia do Rio Doce, ao 
receber em mãos um manifesto com as reivin-
dicações e solicitações de demandas dos 
territórios, como a garantia da participação 
das pessoas atingidas nas negociações do 
novo acordo de reparação integral. 

A entrega do documento ocorreu durante a 
solenidade de posse da ministra, realizada no 
Palácio do Planalto no dia 27 de setembro e 
que contou com a presença do presidente 
Lula. Após a solenidade, as pessoas atingidas 
conseguiram falar com a ministra e entregar o 
manifesto. Uma das atingidas foi Joelma 
Fernandes, integrante da Comissão Local do 
Território 4 (Governador Valadares e Alperca-
ta). 

Segundo Joelma, foi muito gratificante ter 
participado da posse e poder entregar o ofício 
à ministra Macaé Evaristo. “Entregamos o 
ofício a ela com as demandas dos territórios, 
para que tenha um olhar de direitos humanos 
para nós, pois o nosso caso é de violação de 
direitos humanos há quase nove anos”, desta-
cou a atingida. 

O documento também foi endereçado aos 

Ministérios do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, de Minas e Energia, da Casa Civil, da Justi-
ça e Segurança Pública e ao Presidente Lula.

O manifesto, em formato de ofício, lista seis 
pontos de pauta, que tratam sobre: 

Participação das pessoas atingidas na mesa 
de repactuação, para que sejam incluídas na 
mesa de negociações e tenham suas vozes 
garantidas nas tratativas;

Consulta e escuta ativa das comunidades atin-
gidas, para garantir que suas necessidades 
sejam consideradas e priorizadas no processo 
de repactuação;

Controle social dos recursos do acordo de 
repactuação, destinados à União, Estados e 
Municípios, para que seja assegurada a correta 
aplicação e transparência dos recursos;

Legitimação das Comissões Locais, para que 
as comissões já consolidadas e atuantes sejam 
legitimadas no âmbito da governança prevista 
na repactuação;

Financiamento da participação, que na repac-
tuação seja garantido também o orçamento 
para a participação das comissões consolidadas 
no novo sistema que for apresentado;

Limpeza completa do Rio Doce, demanda 
urgente, pois trata-se de uma das principais 
fontes de sustento e vida da região. 

Boletim

MANIFESTO QUE PEDE A PARTICIPAÇÃO DAS 
PESSOAS ATINGIDAS NA MESA DE REPACTUAÇÃO 

É ENTREGUE AO GOVERNO FEDERAL



PESSOAS ATINGIDAS SÃO EMPOSSADAS 
NO SISTEMA DE GOVERNANÇA DURANTE 

REUNIÃO DO CIF

Após anos de espera, nos dias 26 e 27 de 
setembro aconteceu a posse das pessoas 
atingidas pelo rompimento da barragem de 
Fundão no Sistema de Governança e Partici-
pação Social relativo ao Termo de Ajustamen-
to de Conduta relativo à Governança (TAC-
-GOV), durante a 79ª Reunião Ordinária do 
Comitê Interfederativo (CIF), realizada em Bra-
sília (DF). 

A posse marca uma nova fase do processo 
de reparação integral e aconteceu depois da 
realização do Encontro da Bacia do Rio Doce e 
Litoral Norte Capixaba, evento ocorrido em 
agosto e que teve como objetivo geral promo-
ver as indicações e eleições das pessoas atin-
gidas. Na ocasião do Encontro foram preen-
chidas 70 vagas, entre titulares e suplentes, na 
estrutura de governança, com cinco represen-
tantes do eleitos Território 4 (Governador Vala-
dares e Alpercata). 

Toda governança do processo reparatório foi 
estabelecida no Termo de Transação de Ajus-
tamento de Conduta (TTAC), assinado em 02 
de março de 2016 e aprimorado no TAC-GOV, 
formalizado no dia 25 de junho de 2018, em 
que prevê a participação das pessoas atingi-
das nas instâncias decisórias. 

A atingida Lanla Maria Soares de Almeida, da 
Comissão Local do Território 4, foi escolhida 
em votação como titular de Minas Gerais para 
compor a mesa do CIF e estava presente na 
reunião, junto com a atingida Joelma Fernan-
des, eleita como titular da Câmara Técnica de 
Biodiversidade, acompanhadas da ATI - Cári-
tas Diocesana de Governador Valadares 
(CDGV). 

Posse

A 79ª Reunião Ordinária do CIF teve início 
com a leitura da lista dos eleitos para o siste-
ma de governança, feita por Renato Carvalho, 
servidor do Ibama e secretário executivo do 
CIF. “Agora peço uma salva de palmas aos 
novos membros indicados. Sejam todos bem 

vindos e parabéns aos eleitos. Esse é o procedi-
mento, conforme havia sido previsto há 6 anos”, 
destacou o secretário. 

A lista com todos os eleitos e eleitas foi publi-
cada no Diário Oficial da União, no dia 17 de 
setembro de 2024, por meio da Portaria nº 2.285. 

Na oportunidade, Sérgio Augusto, superinten-
dente do Ibama e presidente suplente do CIF, 
lembrou dos membros anteriores e parabenizou 
as Instituições de Justiça e as ATIs pela condu-
ção do processo democrático de escolha. “É 
importante também agradecer o trabalho dos 
membros anteriores, que durante muito tempo 
participaram das Câmaras Técnicas, da mesa do 
CIF e contribuíram ao longo de muito tempo para 
esse processo. Aos novos membros, contem 
conosco para qualquer dúvida, pois estaremos à 
disposição para que os trabalhos possam ocor-
rer da melhor forma possível. Foi um processo 
muito difícil e quero saudar às IJs, que tiveram 
um trabalho complexo junto com as ATIs”, ressal-
tou Sérgio Augusto. 

Lanla Soares, já empossada como represen-
tante de Minas Gerais no CIF, pediu um minuto 
de silêncio pela saída do Dr. Felipe Augusto, 
representante do Ministério Público Federal 
(MPF) e então coordenador da Força-Tarefa do 
Rio Doce, do processo do Caso Rio Doce. “Nós, 
atingidos e atingidas, encontramos no Dr. Felipe, 
apoio. Ele nos representou durante todo esse 
tempo, buscou cumprir o que estava no TAC-
-GOV para assegurar os direitos dos atingidos. A 
retirada dele no processo representa um luto 
para nós”, protestou.

Lanla Maria, da Comissão Local de Atingidos do Território 4, passou a 
integrar a mesa do CIF como representante das pessoas atingidas de MG


